
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Repositório Institucional UENP https://repositorio.uenp.edu.br

Programa de Pós-Graduação em Ensino Produtos educacionais

2022

Manual de atividades matemáticas

para crianças com transtorno do

espectro autista

Bernardino, Silvia Andréa do Prado

Universidade Estadual do Norte do Paraná

https://repositorio.uenp.edu.br/handle/123456789/633

Baixado de Repositório Institucional UENP



UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE DO PARANÁ 
Campus Cornélio Procópio 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO 

 

 

SILVIA ANDRÉA DO PRADO BERNARDINO 

 
 
 
 

PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 
 
 
 
 
 
 

MANUAL DE ATIVIDADES MATEMÁTICAS PARA CRIANÇAS 
COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CORNÉLIO PROCÓPIO – PR 
 2021 



SILVIA ANDRÉA DO PRADO BERNARDINO 

 
 
 
 

                      PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 
 
 

 

 
MANUAL DE ATIVIDADES MATEMÁTICAS PARA CRIANÇAS 

COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

 

MATHEMATICS ACTIVITY MANUAL FOR CHILDREN WITH 

AUTISM SPECTRUM DISORDER 

 

 

 
 
 
 
 

Produção Técnica Educacional 
apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Ensino da Universidade 
Estadual do Norte do Paraná – Campus 
Cornélio Procópio, como requisito parcial 
à obtenção do título de Mestre em Ensino. 

 
Orientador: Prof. Dr. João Coelho Neto 
Coorientadora: Profª. Dra. Marília Bazan 
Blanco 

 
 
 
 
 
 
                                CORNÉLIO PROCÓPIO – PR  
                                                    2022 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 5 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA................................................ 6 

2.1 AUTISMO............................................................................................................ 6 

2.2 COGNIÇÃO NUMÉRICA..................................................................................... 7 

  2.3 O ENSINO DA MATEMÁTICA........................................................................... 9 

3 PRODUÇÃO TÉCNICA TECNOLÓGICA............................................................... 10 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS.................................................................................... 97 

 



6 

INTRODUÇÃO 

 
 

Este manual foi elaborado com o objetivo de auxiliar os docentes no 

desenvolvimento do processo cognitivo da criança com TEA. Desta forma contempla 

atividades com ênfase na cognição numérica e nas habilidades matemáticas, tais 

como: senso numérico, numeração, contagem, aritmética simples. Estas constituem o 

pressuposto para a realizaçã de tarefas mais complexas.   

Todo conteúdo precisa ser adaptado às necessidades individuais dos alunos, 

de forma a sempre propiciar a inclusão. É preciso que os alunos, independentemente 

de terem algum tipo de necessidade educacional especial, sejam estimulados a 

aprender e, para isso, os professores devem proporcionar novas metodologias 

articuladas a uma diversidade significativa de recursos didáticos. 

Fiorentini e Miorim (1990) ressaltam que o uso do material concreto, seja de 

materiais manipuláveis, seja de situações que estejam próximas aos alunos – como 

fenômenos naturais ou acontecimentos cotidianos – são opções para o ensino, para 

que este seja mais inclusivo.  

É de conhecimento geral que muitas crianças possuem dificuldades na 

matemática. Lara (2004) afirma que a Matemática é a disciplina mais difícil do currículo 

escolar, considerada abstrata e temida pelos alunos. Assim, ensinar matemática 

constitui-se em verdadeiro desafio, em especial para os alunos que possuem 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) pois, Silva (2014) defende que a criança autista 

necessita de atividades lúdicas e concretas, de forma a incitar o raciocínio lógico de 

maneira mais efetiva. 

Frente a isso, desenvolveu-se um Manual de Atividades Matemáticas para 

crianças com Transtorno do Espectro Autista de grau leve a moderado, que não 

tenham comprometimento intelectual acentuado e que estejam no processo de 

desenvolvimento da aquisição das habilidades de contagem numérica, visando à 

facilitação do desenvolvimento da cognição numérica e a aprendizagem dessa 

disciplina. 

O trabalho, por conta da Pandemia, não teve aplicação concreta em sala de 

aula com crianças, e foi feito um trabalho baseando-se nos estudos e na trajetória 

vivenciada como educadora, além disso, foi possível aplicar com os professores da 

instituição, no qual eles manusearam os materiais e aplicaram com seus filhos e 
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crianças próximas.  

Entretanto, mesmo que não tenha a aplicação efetiva em sala de aula, sabe-

se que esse trabalho tem ampla relevância para todos os anos escolares, visto que 

auxilia no desenvolvimento cognitivo das crianças que possuem o transtorno do 

espectro autista, corroborando para a sua concentração e evolução como indíviduo, 

podendo ser aplicado, futuramente, por vários profissionais da área educacional, com 

o intuito de auxiliar na preparação cognitiva dos alunos.  

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 

 
2.1 AUTISMO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma desordem generalizada do 

desenvolvimento, caracterizada pela presença de um conjunto de sintomas 

relacionados e não por um único sintoma isolado. Entre suas características está a 

presença de uma deterioração qualitativa na interação social, bem como padrões 

estereotipados e restritos de comportamentos, atividades e interesses (KLIN, 2006). 

Para Schwartzman (2011), o Transtorno do Espectro Autista é visto como um 

transtorno do desenvolvimento de causas neurobiológicas, definido por critérios 

clínicos. Assim, são grandes os prejuízos causados por essas características: 

comportamentos estereotipados, dificuldades na comunicação e linguagem dentre 

outros. 

De acordo com Belisário Filho e Cunha (2010) é na comunicação e na 

interação social que as características do autismo intereferem, de forma a trazer 

grandes prejuízos nos relacionamentos. 

O Autismo manifesta-se de maneiras diferentes em cada indivíduo, mas 

todos têm em comum as dificuldades de interação social, alterações de padrões de 

comunicação verbais e não-verbais, interesses restritos, inflexibilidade cognitiva e 

comportamental, dificuldades para a abstração de conceitos, fraca coerência central a 

favor do processamento de detalhes, interpretação literal da linguagem, dificuldades 

em funções executivas e de planejamento (FAJARDO, 2010). 

Conforme Orrú (2007), entre as principais características do Autismo 
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destaca-se a pouca interação social e afetiva; excentricidade incomum, com pouca 

preocupação com o outro; falta de empatia e pouca sensibilidade; relações sociais 

muito limitadas, em crianças ou adolescentes; interesses restritos e repetitivos e 

preocupações muito limitadas. 

Ainda, segundo Klin (2016), o indivíduo com Autismo possui dificuldades em 

capturar um significado que não seja literal, tem problemas de comunicação com os 

outros, pouca preocupação com a resposta do outro, falta de comunicação não-verbal, 

impassibilidade, evita olhar nos olhos do interlocutor, tem atos ritualizados, rotinas e 

rituais muito incomuns que não suportam a menor mudança, pois isso imediatamente 

gera uma grande ansiedade. 

Geralmente, as crianças com Transtorno do Espectro Autista se interessam 

por brincadeiras que envovam objetos circulares e passam muito tempo observando 

esse movimento. Os familiares e pessoas que convivem com essas crianças enfrentam 

situações de muita inflexibilidade, já que, o transtorno prejudica excessivamente as 

relações sociais (KLIN, 2006). 

Gadia e Rotta (2004) relatam que os níveis de prejuízo causados aos 

indivíduos são divididos em: a) nível leve: no qual encontram-se crianças altamente 

funcionais, necessitando de pouca intervenção; b) nível moderado: que são as 

crianças funcionais, mas que precisam de muita intervenção; e c) nível severo: no qual, 

mesmo com muita intervenção, apresentam dificuldades em realizar atividades, 

conviver com outras pessoas e se adaptar em novas situações. 

Para aquele aluno com Transtorno do Espectro Autista que encontra-se com 

dificuldade para se expressar, de forma a prejudicar sua comunicação, uma boa opção 

é a Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA) (WENDT, 2009). Essa ferramenta visa 

compensar a perda de expressão (BEUKELMAN; MIRENDA, 1998). Os autores 

supracitados evidenciam que é uma forma de estabelecer a comunicação por gestos, 

expressões e figuras que possam substituir funções da voz. 

Um dos sistemas de comunicação mais usados é o Picture Exchange 

Communication System (PECS), produzido por Bondy e Frost (1994). Trata-se de um 

sistema de comunicação por troca de figuras, no qual a criança fornece cartões com 

imagens (representação visual) com o propósito de aprender ou realizar o que deseja 

(BONDDY; FROST,1994). 
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2.2 COGNIÇÃO NUMÉRICA 

 

Cognição Numérica, segundo Cardoso e Muszkat (2018), é a base 

neurocognitiva das representações semânticas dos números e suas quantidades. 

Apresenta-se como o significado das quantidades e números. Molina (2015) menciona 

que a Cognição Numérica se divide em habilidades primárias, aquelas  que o indivíduo 

não necessita se apropriar da contagem para perceber a solução e habilidades 

secundárias, formadas pela organização numérica e cálculo. A autora ainda aponta 

que a cognição numérica pode ser influenciada por vários fatores, dentre eles: 

biológicos, cognitivos, educacionais. 

Lorena, Caneguim e Carmo (2013) apresentam que o Senso Numérico é a 

compreensão dos significados dos números e seus conceitos. Na realidade, é quando 

o indivíduo consegue compreender as situações do seu cotidiano envolvendo 

comparação, quantificação e estimativa. Esses conceitos são importantes para que 

haja a sobrevivência e também é entendido como a premissa de habilidades mais 

complexas (SOUZA, 2008). 

Segundo Lorena, Caneguin e Carmo (2013), a subitização, pertencente ao 

Senso Numérico, parece ser parte da nossa condição, por acontecer naturalmente. 

Etimologicamente, deriva do vocábulo “súbito”, ou seja, distinguir rapidamente a 

quantidade de até 4 elementos e perceber pequenas mudanças, como o aumento ou 

a retirada de elementos de um conjunto de maneira ágil e rápida.  

O reconhecimento numérico, ou seja, a compreensão do significado do 

número, é o primeiro passo para habilidades mais complexas. Depois podem ser 

realizadas atividades de contagem, que após distinguir as qualificações dos números, 

pode promover o aluno ao cálculo (LORENA; CANEGUIN; CASTRO 2013). 

 

A contagem é uma habilidade essencial ao desenvolvimento de todo o 
conhecimento numérico do sujeito, pois entendemos que servirá de 
base nos conteúdos a que terá acesso no futuro, dos mais simples ao 
mais complexo (SPERAFICO, 2014, p. 25). 

 

Em relação a linha numérica mental, Leibovich et al. (2013) mostraram que 

essa linha representa números, colocados em sequência mentalmente pela criança, 

de forma a expressar sua continuidade, com uma amplitude psicológica mais geral. 

Linha numérica ou fileira de números, segundo Consenza e Guerra (2011), é uma linha 
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que todos os seres usam para fazer uma representação mental dos números, suas 

proximidades e sequência. 

 
Em nossa cultura, a magnitude dessa fileira vai aumentando da 
esquerda para a direita, de forma que as diferenças de quantidade se 
relacionam com a distância entre os números e, portanto, têm uma 
correspondência espacial (CONSENZA; GUERRA, 2011, p.110). 

 

O Processamento Numérico pode ser definido como “entendimento da 

natureza dos símbolos numéricos associados às suas quantidades, quanto à produção 

em forma de leitura, escrita e contagem de quantidades” (SANTOS, 2017). A partir 

desses conceitos colocados, o Manual apresenta atividades que favorecerão o 

desenvolvimento da Cognição Numérica de crianças com Transtorno do Espectro 

Autista, com o intuito de oferecer suporte aos profissionais que trabalham com essas 

crianças. 

 

2.3 O ENSINO DA MATEMÁTICA 

 

Em relação à Matemática, Lorena (2013) relata que é considerada a disciplina 

mais difícil do currículo escolar, por ser considerada abstrata e temida pelos alunos. 

Chequetto e Gonçalves (2015) constataram que a utilização do lúdico, de 

materiais concretos e jogos seria o melhor caminho a se seguir para o ensino da 

Matemática. Fiorentini e Miorim (1990) abordam que o uso do concreto, seja de 

materiais manipuláveis ou de situações que estejam próximas aos alunos, como 

fenômenos naturais ou acontecimentos cotidianos, são também opções para o ensino. 

Ressaltam, ainda, que os jogos também podem adquirir um papel importante 

na educação. Estes materiais podem “[…] vir no início de um novo conteúdo com a 

finalidade de despertar o interesse da criança ou no final com o intuito de fixar a 

aprendizagem e reforçar o desenvolvimento de atitudes e habilidades” (FIORENTINI; 

MIORIM, 1990, p. 3). 

Dessa forma, a utilização de jogos pode ser de muita validade no processo 

de apropriação do conhecimento matemático. Nesse sentido, o “interesse pelos 

estudos da relação entre jogos e aprendizagem matemática sustenta-se na 

possibilidade de que todos os alunos possam, por meio de jogos, se envolverem mais 

na realização de atividades matemáticas” (MUNIZ, 2010, p. 26).  

Ainda em relação aos materiais concretos e manipuláveis, cabe salientar que 
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“um uso inadequado ou pouco exploratório de qualquer material manipulável pouco ou 

nada contribuirá para a aprendizagem matemática. O problema não está na utilização 

desses materiais, mas na maneira como utilizá-los” (NACARATO, 2005). 

Segundo Chequetto e Gonçalves (2015), ainda é necessária a reflexão sobre 

o uso do modelo tradicional de ensino, principalmente para os alunos com Transtorno 

do Espectro Autista, sabendo que essa conduta pouco traz de crescimento em relação 

à Matemática. Já a utilização de jogos confeccionados com materiais reaprováveis 

apresenta ao aluno uma forma de aprender bem mais eficaz e atrativa, aproximando o 

aluno da disciplina. 

Nesse contexto, é importante ressaltar a importância desses conceitos para 

a realização das atividades, visto que irão contribuir para uma melhor aprendizagem. 

 

3 PRODUÇÃO TÉCNICA TECNOLÓGICA 
 

 
A Produção Técnica Tecnológica apresentada neste documento é parte 

integrante da Dissertação de Mestrado Intitulada: “Manual de atividades matemáticas 

para crianças com Transtorno do Espectro Autista” disponível em 

http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino. Para maiores informações, entre em contato 

com a autora pelo e-mail: silvinha528@hotmail.com.   

A Produção Técnica Tecnológica consiste em um manual de atividades 

matemáticas adaptadas para alunos com Transtorno do Espectro Autista, para o uso 

dos professores, de forma a propiciar mudanças na forma de ensinar e favorecer a 

aprendizagem dos alunos. 

De acordo com Manjón (1995) as adaptações podem ser organizadas, 

relativamente aos objetivos de cada conteúdo. Parte-se da ideia de que atividades 

lúdicas – por meio de jogos educativos – promovem a inclusão dos alunos com 

necessidades especiais, nesse caso, as crianças com Transtorno do Espectro Autista, 

visando ao aprendizado básico da disciplina de matemática. 

Tem-se a proposta de que o lúdico oportuniza a educação de forma divertida, 

estimulando o cognitivo dos alunos para uma assimilação mais efetiva. 

 

 

 

http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino.
http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino.
mailto:silvinha528@hotmail.com
mailto:silvinha528@hotmail.com
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O produto elaborado tem como objetivo contribuir para a práxis pedagógica dos 

professores da Educação Especial, atingindo em maior proporção professores de salas 

especiais e lotados na APAE, que precisam inserir atividades que promovam a 

inclusão de alunos autistas, estejam eles em escola especial ou no ensino regular, 

para que haja um maior desenvolvimento de suas habilidades. Essas atividades, 

elaboradas e pensadas uma a uma, visam à integração social e desenvolvimento 

cognitivo dessas crianças. Sabe-se que algumas adaptações serão necessárias, de 

acordo com a dificuldade individual de cada aluno e a dinâmica da sala de aula. 

Salienta-se a importância do docente compreender os conceitos da Cognição 

Numérica para que consiga colocar em prática as atividades descritas nesse manual, 

de forma a alcançar os objetivos das atividades com êxito. Espera-se que as atividades 

propostas nesse manual sejam capazes de proporcionar uma maior interatividade dos 

alunos autistas e seus professores, culminando em uma aprendizagem significativa. 
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